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AÒS NOSSOS LEITORES

A ILLUSTRAÇÃO acaba de installar

os seus escriptorios na rue de Saint-

Petersbourg, 0, no grande prédio que
lórma á esquina da place de 1'Èurope,

em pleno centro de Paris, a dois passos

doa grandes boulevards.

i. Com a insta Ilação dos actuaes esori-

ptdrios a ILLUSTRAÇÃO proporciona
a todos os seus leitores

UMA AGENCIA GRATUITA

para quaesquer negooios que elles de-

sejem realisar em Paris, ou seja compra

de livros* òu outros quaesquer artigos
— ou sejam simples informações.

Qualquer leitor da ILLUSTRAÇÃO

pode-nos^fazer as perguntasque quizer
sobre preçps de. artigos parisienses, que

a todos responderemos por intermedio

do jornal,apsim como nos.encarregamos

da compra de^ qualquer, artigo e de o

expedir pelo qorreio ou pelos paquetes
do Havre oii (le Bordéosisem por esse

motivo recebermos a minima com-

missão.

Desejam, por exemplo, um livro que
acaba de publicar-se em Paris como a

Sapho, romance de Daudet, e cujo preço

é de 3 trancos e 50 centimos. Manda-se

á ILLUSTRAÇÃO um valle de correio,

de 4 trancos (60 centimos para o porte)
e recebe-se o livro na volta, do correio

tendo-se pago o iranco apenas,pelo justo
cambio, e nSo pelo preço Texorbitante

que os livreiros costumam Exigir.

AOS QUE VIAJAM

Todos os nossos leitores em viagem

pela Europa e que desejem receber as

suas correspondências emParis, não

teem mais que lazel-as dirigír aos nossos

escriptorios, da seguii^e lorma :

¦Fr.UICC

Monsieuu X... Z.. .

Bureauxdá VJllústração

6, rue de SaintrPctersbourg.

PARIS.

Todas as cartas, jornaes, ou encom-

mendas postaes serSo guardadas e só-

mente entregues ao destinatário, evi-

tando-lhes assim todos os encommodos

e todas as difticuldades que se apre-

sentam na posta restante de Paris, ou

todos os extravios que se dão pelos ho-

teis.

Todo e qualquer leitor da ILLUS-

TRAÇÃO que se ache em Paris encon-

trará-nos nossos escriptorios, das duas

às cinco horas da tarde, jornaes portu-

guezes e braziléiros, e ser-lhes-hão dadas

todas as indicações que desejem sobre

Paris, taes como: recommendações de

hotéis, de estabelecimentos públicos,
de theatros, de casas de commer-

cio, etc., etc.

Finalmente : A ILLUSTRAÇÃO taz

dos seus escriptorios em Paris um

grande centro de communicações com

todos os seus leitores de Portugal e do

Brazil — e tudo isto

GRATUITAMENTE I

SUMMARIO.

Tbxto : Chronica, por Marlano Pina. — As nossas gra-
vuras: Pasteur j Mciasonlcrj A caminho de Loag'

champs; À Kcrmessc; Jean Richepin. — Salvó Regina

(soneto), por Luiz GulmarSe». — As Blasphemias, por
layme de Sdguler. — A Kcrmcsie, por Fialho d'AI-

molda. — Btbliógraphia, por Figaro, — Theatros, por
J. Miranda.

Gravuras i O illustre cliimico Pasteur. — 0 pintor
Meíssonicr. — O « Grand-Prix » de Paris. A Caml•

nho de Longchamps! — A Kermesse de Lisboa,

desenho original de Raphael Bordallo Pinheiro. — 0

poettJean Kichepin. — Pasteur no seu laboratorio.—

As experiencias de Pasteur sobre a hydrophobia,

desenhos de Renouard.

CHRONICA

(sfft ram quatro horas da tarde. Todo um

tfJjSL lado do boulemrd estava cheio de sol,

(sS*êd'este sol tepido e pallido tão próprio

das primaveras do Norte.

Paris tinha o ar feliz e contente d'um pas-

saro ha muito fustigado pela chuva e que

pode, por um momento, espanejar-se á vòn-

tade sob a protecção d'um azul macio, e deli-

cado, onde não passa sequer um farrapito de

nuvem branca. ;

Era o dia e era a hora do Bosque. Por que
não sei se os srs. sabem, que esta cousa que

se chama o Bois de Boulogne também tem o

seu dia — a sexta- feira — como o Theatro

Francez — a terça-feira.

E tambam tem a sua hora — as quatro 
—

como o absyntho de Paris também tem a

sua — as ciuco da tarde.

 Á simples vista desarmada e inno-

cente o Bosque de Bolonha tem inteiramente

o aspecto d'üm bosque —mas d'um bosque

filho d uma civilisação requintada e doentia.

N.ada d-aquelle aspecto selvagem das flpres-

tas que nós vemos desenhadas nos livros de

Jules Verne, e nos livros dos exploradores

africanos. É um bosque perfeitamente esco-

vado a penteado, havendo entre jellê e os ou-

tros bosques do universo a mesma differença

que existe entre um lavrador do Minho e um

gommoso parisiense. r

É um bosque com ruas expressamente

feitas para cavalleiros. outras(pata. carros,

oátras para peões.
É-um bosque que permitte ás mundanas

descerem dos sei^s coupés e dos seus lati'

daus e passeiarem uma hora em todas as

direcçõcs, sem uma só pedra ter magoado a,

sola tina e delicada d'um sapato de verniz ou

d'um sapato de setim... ;
Velhas aristocratas rab.újipinit^s,i.deígi:andes

caracoes d'algodão, teem pósto no olho da

rua muita creada por que em seus palacetes
o verniz dos parquets é mais áspero do que
os macadams do Bois...

E não ha tapete do Oriente, nem velludo

de Utrech t que possam concorrer com ostabo-

leiros d'esta relva d'um verde que parece
misturado com ouro, ou com a fôfa pelouse
do hippodromo de Longchamps;..

Conhecido mais intimamente o

Bosque é um precipício!
No dia em que bem se respire aquelle ar,

em que bem se conheçam aquellas acacias,

em que bem se saboreie o vermouth da

grande cascata ou o bitter do pavilhão chi-

nez —no dia, em que um pobre diabo se

tenha apropriado bem áquelle meio, áquel-

Ias ruas onde rólam aquellas carruagens e

onde se ostentam aquellas mulheres —

11'esse dia se um homem se sentir atacado do

mal do Bosque e se não tiver pelo menos

10,000 francos por mez, côrra immediata-

mente a uma loja d'armas, compre um

revolver, e metta quanto antes um bocadi-

nho de chumbo no cofre dos miolos — 
por-

que é homem morto!...

O abysmo parisiense não está nem

nas cocottes, nem nos caffés, nem nos restau-

rantes, nem nos theatros. O Bosque é que é

o grande abysmo, o grande turbilhão. No

dia em que elle tiver desapparecido — Paris

passará a ser uma cidade mais religiosa que
a religiosa Braga, e o Eden passará ao estado

de templo de moral e de bons costumes,

casa de virtude para educação d'infantes.

Por que o extrangeiro chega a Paris e o

seu primeiro cuidado é ir ver o Bosque.

... São 4horas. As remises estendem-se ao

longo do Grand-Hotel e ao longo do Café

de la Paix. Quando um homem se senta

n'uma remise e o cavallo parte ao longo do

boulevard em direcçãó á praça da Concordia
um homem sente-se feliz, palavra d'honra

que se sente feliz!... e até acha barato

a5 francos que lhe pediram pelo aluguer do

carrito.

E o carrito sobe ligeiro pelos Campos

Elyseos... e o ar do Bosque provoca sorrisos
sorrisos, sim! — sorri-se a gente sem

saber porquê mas a verdade é que se sorri...

Depois ha umas cabecinhas louras que
se vêem enterradas em velludos e setins de

coupés que passam ao nosso lado...

,Ha caniehes côr de sépia, de orelha ar-

rebitàda .e focinho agudo, que nos olham

pelas, pürtinholas dos carros com olhares ac-

cesos de tysico...

... Hairaparigas de desoito annos, olhos

rasgados a bistre e beiços da côr das cerejas,

que passam guiando jphaetoris, tendo sentado

á esquerda um groom iriglez, ruivo como o

ouro do Porto, de braços cruzados, fato

azul com botões de prata, uma rosa escar-

late na abotoadura, têsos, seccos, impertur-

baveis.

Nas riias para cavalleiros trotam as ama-

zonas de lòngas saias pretas, os bustos admi-

ravelmente cuidados, sobre a ondulação dos

seios um botão aberto de rosa-chá ou um

molhinho de cravos côr de palha ; e pelas
curvas das estradas, por entre troncos d'ar-

vores, perdem-se, palpitam, sorriem, batem

azas, os véus azues e verdes dosíchapelli-

nhos de copa alta. ^

E todo um mundo de homens felizes e de

mulheres deliciosas rola sem cuidados pela
famosa avenida das Accacias, sem a minima

noção do que seja o trabalho, a lucta por
este trapo da existencia, comprehendendo

apenas a vida como um pretexto para se

gastarem massos de notas com bons cavai-

los, com bons carros, com bons palacetes,
com bons cosinheiros e com Bons charu-

tos...

E é então que este abysmosito abre

as guellas. É então que o estrangeiro se es-

quece de tudo, para ser apenas Bosque. É

então que se perde a noção do dinheiro e

que de toda a parte nos saltam meios fáceis

e idéias promptas para se gastar o que é

nosso e se gastar o que não nos pertence.



K então 
que nós vemos desfilar na nossa

icntc d tuste caravana das despezus sem
im, que cm menos de treü mezes levam um
lomem a riiniu... depois ao jogo,., e depois

>o suicídio —a esta covardia com ares de
coragem, 

que consiste cm pegar n'um revol-
ver e dcsengatijhal-o 

quando o cano está
comuto ao ouvido...

O Bosque! O Bosque!
Até leva urn chronista ao mais cruel dos

desvios, ao mais cruel dos erros...
Sim... por que eu não tinha a minima

tençao de lhes fallar do Bosque de Bolonha
e de seus terríveis e perniciosos effeitos em
corpos de extrangeiros.

O que eu lhes queria dizer no começo
d esta chronicaú que eram quatro horas da
tarde, que havia sol, que Paris tinha o ar
tcliz e contente d'um passara, etc., etc... (o
que os srs. já leram mais acima...) —

quando deparei com um amigo quetodos nós conhecemos, 
que todos nós esti-

iríamos, que todos nós admiramos como
se fora um idolo...

O que eu lhes queria dizer é que desci
com esse amigo pela rua da Paz, esta rua
onde se expõem em thronos de velludo car-
mezim as mais belías jóias do mundo; e queatravessámos a Praça Vendòme olhando
saudosamente 

para as janellas do apparte-
ment onde antigamente morou este Brum-
mel de sangue portuguez, que o mundo da
galanteria parisiense admirava sob o nome
de Magellan — e que Lisboa odiava sob os
nomes de Condeixa e Collaço...

_ O que eu lhes queria dizer, ernfim! é que
tinha entrado com este meu amigo no Hotel
Continental. Elle tomou uma chavena de
leite morno que o medico lhe prescrevera
para bem do seu estomago ha dois mezes
ainda nevrotico; depois subimos ao seu .
quarto, onde estava adormecida a um canto
a sua grande mala de couro, profundamente
inglezaeprofundamente forte; abrio-a, eem
vez de camisas como é naturalissimo na
mala de quem viaja, — sabem o que elle
tirou lá de dentro, e me deixou ver em todo o
brilhantismo da cor e em todo o brilhan-
tismo da luz?...

Um passeio a Cintra, ao longo da estrada
dos Sitiaes, entre gritos d'aves que brincam

pelas ramadas dos platanos e canções de re-

gatos que se perdem pelas encostas dos
montes.

A ILLUSrRAÇÃO

São Medard — de cuja lenda mis demos
espirituosa e encantadora gravura 110 ultimo
numero da Illustração —fez das suas.

Chuva, chuva, o mais chuva! Parecia um
dia de dezembro... Ora como o (irand-Pvix
é o dia solemne para as tmlvttvs de verão,
imaginem o furor das parisienses! Mas nin-
guem faltou ao )x'nde~-j>otis. As tribunas
cheias e a pelousc coberta de carruagens.
Toiktles encantadoras, sendo especialmente
preferidas as rendas, as rendas brancas, cor
de leite ou um quasi nada cor de creme,
deixando advinhar todas as formas e dando
ás louras um ar adoravel de frescura e de
mocidade.

Mas São Medard era implacavel — 
por

que era exactamente o seu dia, 8 de junho.
Chuva, chuva e sempre chuva!...

Mas quando se aproximou a corrida do
Crand-Prix, quando se tratou de saber se
era a França ou a Inglaterra que sahia ven-
ccdora,- São Medard, n um nobre arranco
de patriota, deixou que o sol apparecessc
quando os cavallos partiram á conquista
dos 100,000 francos.

Era de Eça de Queiroz e do seu
novo romance Os Maias — de que elle me
leu dois magníficos capítulos — 

que eu lhes

queria fallar.

, Mas o Bosque absorveu-me de tal modo

que sono proximo numero lhes fallareid'esta
magnífica leitura, d'esta voz convulsa e fe-
bril que eu ainda sinto fallar-me aos ouvi-
dos, dando todas as inflexões dó dialogo e
todas as nuances do estylo.

. E o Bosque é em Paris o grande aconteci-
mento da semana. Tivemos no domingo o
Grand-Prix onde sahio victorioso um ca-
vallo francez, Little-Duck, propriedade do
duque de Castries.

Que enthusiasmo! que-doidice! que lou-
cura ! As corridas de cavallos estão sendo
o grande divertimento parisiense, e tão po-
pulares se tornam que d'aqui a pouco Paris
será a tetra, dos cavallos, como Madrid é a
terra dos t&uros. *

Que anciedadc! Porque não sei
se sabem que os francezes tomam isto muito
a sério. Parece que anda envolvida na his-
toria a dignidade da bandeira tricolor. E
quando vêem o Presidente na tribuna, não
o encaram como o bom sr. Grévy que vae
ali para se divertir, — mas como o chefe do
estado que vae presidir a uma questão de
honra nacional!...

Que anciedade quando os cavallos partem I
Seremos batidos pelos inglez.es ?...
Seremos batidos pelos americanos?

^ Mas nao... não havemos de ser batidos!
E um cavallo francez que vae na frente! São
as cores do duque de Castries! É Little-
Duckque vae sahir vencedor...

Todos se estendem, todos se curvam, para
melhor descobrir na volta o cavallo que vem
na frente. Um minuto que vale um século!
Apparece a cabeça do cavallo, apparece o
jockej.,

... É Littk-Duck! Hurrah porLittk-Dnck!
Hurrah pelo duque de Castries! Viva a
França! É entôa-se a Marselhe\a!

E todos correm para a pista; e todos
acclamam cavallo e cavalleiro; e é verdadei-
ramente original ver esta onda de vinte mil
pessoas, homens e mulheres, saudando o
quadrupede vencedor — como se a patria
estivesse em perigo e o inimigo batesse ás
portas de Paris.

Depois do quê São Medard recomeçou a
sua tarefa, e foi sob uma chuva torréncial

que Paris, voltou para Paris, para beber
uma taça de champagne á saúde do glorioso
campeão das cavallariças francezas!

Mariano Pina.

AS NOSSAS GRAVURAS

PASTEUR

»strb* «! o grande heroeda actualidode,

(úlíi) 
c y frança continua n ser dc todas as

})lW 
"ações do mando a mais bellu e a mais
respeitável pelos seus grandes trabalhos

d espirito.
Os outros grandes paizes da Kuropa vão ad-

quirindo a sua imporuncia — ou com a ínso-
lencia e o despotismo dos seus canhões, ou com
o poder mercantil do seu ouro que não compra
so fazendas... comprando também consciências.
So a França se conserva no seu equilíbrio mo-
rui, adquirindo o grande renome ou com as
obras dos seus artistas ou com os trabalhos dos
seus homens de scieneia.

Foi com grande sentimento que a Illustracáu
teve de noticiar a morte de dois chimicos
íllustres Dumas e Wurtz — apresentando
os seus retratos tarjados de preto. Felizmente
que ainda resta Pasteur, e hoje que elle acaba
cie descobrir a maneira de combater a hydro-
phobia é com um vivo prazer que nós publi-camos o seu retrato devido ao buril do nosso
eminente collaborador Ch. Baude.

Em maio lindo Pasteur apresentou á Aca-
demia francesa, de collaboração com os srs.
Chamberland e Roux, um curioso relatorio
sobre a hydrophobia. As suas experiencias con-
sistem em adquirir com o virus rabico successi-
vãmente inoculado em vários coelhos, em vários
macacos e em vários cães um virus refractario
com que se vaccinam os animaes para os pre-serverar da hydrophobia, como se procede com
as creanças para as preserverar da varíola. Um
cão vaccinado por Pasteur resiste a todas as
mordeduras de cáes damnados, sem soffrer a
minima alteração, mesmo quando o virus seia
mortal. '

Diz o illustre chimico no seu relatorio :
« As primeiras experiencias são muito favo-

« raveis, mas é necessário multiplicar as provas« em diversas especies de animaes, antes que a
« therapeutica humana tenha a coragem de
« tentar sobre o homem esta prophylaxia.

« Comprehenderão que, não obstante a con-
« fiança que me inspiram as numerosas expe-
« riencias que faço ha quatro annos, não é sem
<> alguns receios que publico hoje factos que só
« tendem a uma prophilaxia possivel da hydro-
« phobia.

Recommendamos aos nossos leitores o
5» numero da ILLUSTRAÇÃO onde deve
apparecer o retrato de

ALPHONSEDAUDET

o celebre romancista francez aúctor do novo
romance SAPHO que, em Franga tem tido
um extraordinário êxito, — assim como o
retrato de S. Ex.*" o sr.

BARÃO O ARIN08
o novo ministro do Brazil em Paris, acom-
panhado d'um artigo sobre o illustre diplo-
mata devido A penna do distineto escriptor
brazileiro sr. Sant' Anna Nery.

« b para obdecer a certos escrupulos que« tomei a liberdade de escrever ha dias a« M. Fallières, ministro da instrucção publica« pedindo-lhe para nomear uma cómmissão á
« qual hei-de submetter os meus cáes refracta-
« nos á hydrophobia.

« A experiencia principal que tentarei pri-:« meiro, ha-de consistir em pegar em 20 dos'« meus cáes refractarios á hydrophobia e coW
« local-os ao lado de 20 cães que não estão vac-'
« cinados. Estes 40 cães háo-de ser mordidos'
« por cães damnados. Se os factos que aponto
« são exactos, os 20 cães considerados por mito
« como refractarios hão-de resistir todos, em
« quanto que os outros 20 háo-de ser atacados'
« do mal.

« Uma segunda experiencia não menos deci-
« siva, será feita com 40 cães, sendo 20 vacci-
« nados na presença da commissão e 20 tííò!!
« vaccinados. Os 40 cães hão-de ser em seguida^

trepanados com o virus dum cão damiiAdb.
« Os 20 cáes vaccinados háo-de resistir. Os« outros 20 háo-de morrer todos damnados,
« ou de hydrophobia paralytica, ou de hydro-
« phobia furiosa, ».

Eis a que se propõe o illustre chiraicoxujos
ir ib u í«»s sobica hvdrophuoja estao djjorasendo

firi •<:!S j"laí0r? dos homeks de. .  «nvijyuça uv» iiom<
s.iencu de Inglaterra, da Allemsnhu
Itália.
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Em 8 de dezembro de 1881 a Academia fran-
cesa, a academia dos immortaes, elegeu Pasteur
para uma cadeira vaga pela morte de Duvergier
de Hauranne. Pasteur não precisava d'este suf-
fragio para se immortalisar. Inímortal é-o elle
desde os seus primeiros, passos na sciencia.
Trabalhos de primeira ordem em physica molle-
cular, solução da doutrina da geração espon-
tanea, tratados sobre o vinho, sobre o vinagre,
sobre as doenças dos bichos de seda, sobre a
cerveja, theoria dos germens nas doenças conta-
giosas que revoluciona dia a dia a medecina e a
cirurgia, descoberta do virus-vaccinico contra
o cholera, etc, etc.

E emfim, Pasteur, de quem hoje damos o
retrato, uma gloria da França do século xix ;
entre os homens de sciencia do nosso tempo é
um dos mais notáveis; e de todos os homens
d'este século é um dos que mais devemos res-
peitar pois que de todos os seus trabalhos quem
mais aproveita e quem mais ganha é a hu-
nionidàde.

';Sãõ estes os verdadeiros heroes — mas nem
porrisso sáo estes os mais acciamados pela
multidão. Náo teem diante de si nem tambores
para rufarem a sua victoria, nem canhões para
apregoar a insolencia do seu despotismo. E
muitas vezes um general impertinente é accla-
mado com delírio pelas massas; emquanto que
um illustre homem de sciencia passa, sem nin-
guem o conhecer, sem ninguém lhe tirar o cha-
peu...

A curiosa gravura que damos na pagina 60 da
IUustraqáo representa o illustre chimico no
sub-solo do seu laboratório da Escola Normal,
entre as gaiolas dos coelhos submettidos ás
experiências da inoculação do virus rabico e da
trepanação. Foi aqui, entre estes animaes que
olle fez a sua grande descoberta contra 11 hydro-
phobia. Muitas vezes durante o dia uli desceu
para tomar nota do estado de todos os seus
trepanados e vaccinados, por que o chimico
tanto inocula o virus nos coelhos como nos
cães, á superfície do cérebro, conservando os
nnimaes na cabeça os traços da incisão.

O coelho é um animal excessivamente paci-
fico. N'clle a hydrophobia não actua.como nos
cães; não morde; a paralysia vem dias depois
da inoculação; e em geral sáo as pernas a pri-
meira porte do corpo que a paralysia utuca.
Quando Pasteur tem duvidas sobre a efficacia
do virus, manda pôr o coelho no chão; se o
virus ainda não actuou, o coelho foge rápida-
mente e é necessário correr para o agarrar; no
caso contrario marcha com difficuldade. Ap-
poiado sobre as mãos, tul como o representa
a nossa gravura da pagina 61, mal se pode
mover tão completa c a paralysia das pernas.
A morte chega pouco depois; os olhos do ani-
mal tornam-se vitreos; deixa cahir a cabeça para
o lado; respira algumas horas n'csta posição —
e morre. Levam-n'o depois para o laboratório
onde os seus órgãos passam a ser objecto do
estudo o mais cuidado c o mais profundo.

Uma outra parte do sub-solo é oecupado
pelas gaiolas onde estão os cães que tambem
são sujeitos ás experiências. É um d'estcs cães,
no paroxismo da hydrophobia, que Pasteur
mostrava ao desenhudor da Illustracáo disendo-
lhe : « Morre amanhã. » O animal fitava-o, o
corpo contrahido,acauda cahidu, a bocea espu-
mante, querendo morder. Nem todos os cães
são atacados de hydrophobia furiosa; alguns
morrem de hydrophobia paralytica; os quulro
typos que se vêem nu nossa pagina 61 estão
n'este caso; o seu lim é calmo e o guarda pode
afagal-os sem receio.

Contam-se aos centos os animaes que teem •
sido sacrificados no estudo da hydrophobiu e
seus modos de a combater.

O terceiro desenho da pagina 61 representa
o apparelho onde se colloca o cão quando se
lhe vae inocularovirus na superfície do cérebro.
O animal, com os membros presos a uma selle

de laboratório, o focinho mettido n'um reci-
piente cheio dc chloroformio, vae ser submettido
ii trepnnação. Uma operação muito simples, diz
Pasteur, e que, graças ás precauções tomadas,
não causa o menor soffrimento aos animaes.
O cão adormece sob a influencia do chlorofor-
mio c não resiste ao operador. Faz-se uma
incisão na pelle sobre a cabeça; trepanam-o e
inoculam-lhe por meio d'uma poquenu seringa
de christal, de bico recurvo e aguçado, uma
gotta do virus extraído d'um animal que morreu
damnado.

Os curiosos desenhos que a Illustracáo offerece
aos seus leitores são devidos ao lápis de Re-
nouard, o notável collaborador da Illustration
de Paris, — único artista a quem o sr. Pasteur
proporcionou a oceasião de visitar o seu labora-
torio e tomar notas para communiear aos jor-
naes.

Foi o próprio sr. Retiouard que amavelmente
cedeu & Illustracáo portugueza aquelles dese-
nhos, merecendo-lhe o nosso jornal phrases da
mais viva sympathiapela sua execução artística.

MEISSONIER
aris resolveu celebrar o cincoentenario
artístico do grsnde pintor Meissonier,

t]Pi5p organisando uma completa exposição
Kí^&fò das suas obras, desde a primeira tela
que elle pintou em 1834 até á ultima que elle
concluio em 1884. E essa exposição que hoje
está chamando enorme concorrência á galeria
de Georges Petit, situada na rue de Sèze.

Quando se trata deglorificar não se pensa em
criticas, e é por isso que hoje se vê toda a im-
prensa franceza considerar como um genio o
pintor de quem damos o retrato finamente de-
senhado por Lipharl, e considerar como obras
primas todas as telas expostas.

Meissonier é na verdade um grande pintor,
mas d'aqui a ser um genio o caminho a percorrer
ainda é grande — e dir-se-ia que a França ur-
tistica está com fome de celebridades para épater
o mundo, se todos nós não soubéssemos que
são franceses e bem franceses os artistas ceie-
bres que se chamam Corot, Courbet, Rousseau
c sobretudo Millet.

Ha tambem uma razão que obriga Paris a
apregoar Meissonnier por toda a parte. Nós de-
vemos declaral-a por que não obdecemos a in-
fluencia de orgulho nacional. Essa razão é o
extraordinário vulto que tem tomado o nome
de Fortuny, do pobre artista hespanhol que tão
novo morreu, e que estava destinado a eclipsar
Meissonier n'aquillo que é a suo gloria — na
prodigiosa execução c delicadeza do desenho e
na sua sciencia de colorir.

Meissonier é um artista notável, Os seus qua-dros teem um acabamento prodigioso; o seu
desenho é levado ao ultimo exagero da perfei-
çáo, advinhando-se quasi uma paciência de chi-
nez; o seu colorido c deveras brilhante e justo.
Mas de que consta a sua obra de cincoenta
annos ? Dum homem que lê sentado a uma
meza; d'utn homem -que lê, sentado numa ca-
deira no meio da casa; d'um homem que lê, de
pé, próximo d'uma janella; d'um homem quelê sentado á borda d'uma meza^um homem
que escreve uma carta; d'um homem que está
a pensar antes de escrever uma carta; d'um ho-
mem que bebe um copo dé vinho; d'um homem
que se dispõe a beber üm copo de vinho; d'um
homem que voe, a cavallo ao longo dVifta es-
trada; d'um generalá frente d'um troço de solda-
dos; e.sempre o mesmo assumpto; e sempre
a mesma figura; e sempre a mesma meza'e
sempre a mesma janella; e sempre os mesmos
fatos; Sempre o mesmo— o mesmessimo as-
sumptol...

Execução admirável... Colorido brilhante.
Mas onde estão as telas de vasta composição
onde um artista deixa correr á vontade o seu
espirito, o seu coração, u sua alma? Onde ha
uma tela que valha uma d'estas poéticas payza-

gens de Corot? Uma tela de fôlego como as Còr-
sas ou o Enterro d'Ornans de Courbet? Uma tela
profundamente poética como o redil ou como o
Angelus de Millet? Uma tela elegante e espiri-
tuosa d'uma extraordinária exactidno de desenho
e de colorido como a Escolha do Modelo de
Fortuny?

Meissonier adquirio sobretudo a celebridade
pelo preço que attingiram os seus quadros.
Quando o príncipe Alberto, o fallecido marido
da rainha Victoria, veio a Paris a convite de Na-
poleáoIII para assistir á Exposição Universal,
o imperador apresentou-lhe e recommendou-lhe
particularmente o artista a quem o príncipe
comprou um quadro por 36 contos de reis
fortes.

De então para cá Meissonier passou a ser o
pintor dos millionarios.

Comprar uma tela de Meissonier não signi-
fica aprimorado gosto artístico, não significa
amor pela arte. Comprar uma teta de Meisso-
nier é fazer constar á humanidade que se tem
muito dinheiro; é ver o seu nome impresso no
catalogo dos grandes colleccionadores da
Europa e da America; é deixar perceber ao
mundo que no orçamento das despezas de luxo
se encontra uma verba de 3oo,ooo francos para
uma tela de um palmo quadrado, encommen-
dada ao artista que mais caro se faz pagar em
França.

Eno entretanto agloria artística da França não
vem da obra de Meissonier; não foi Meissonier
que augmentou a reputação de que hoje gosa a
arte francesa no século xix. Se a França éhoje o
primeiro paiz do mundo em arte, deve-o aos seus
paysagistas como Corot, Courbet, Rousseau,
Daubigny, Diaz; aos seus animalistas como
Troyon; aos grandes artistas que se chamam
Carpeau, Millet, Thomaz Couture, etc, etc.

O pintor Meissonier é evidentemente um
artista de primeira ordem; mas náo é a sua obra
que faz a reputação d'uma raça, não é a sua
obra que faz a gloria d'um paiz. Se Meissonier
não tivesse existido nem por isso a França dei-
xava de ser celebre nem notável. Meissonier é
uma grande personalidade; mas em nada altera
nem no progresso nem na decadência artística
de qualquer nação. Elle é muito elle para ser a
expressão d'uma arte nacional.

Em todo o caso artista superior, cujo retrato
nós hoje damos com prazer, para commemorar
o cincoentenario artístico d'um pintor diante
do qual todos se devem descobrir, respeitosa-
mente.

A CAMINHO LE LOWGCHAMPS!..

CV/V/íi scena é beni conhecida e a gravuraencantadora, d'um grande arrojo
. 'e duma grande felicidade de desenho.

O mail-coach desfila pelas largas avenidas
do Bosque de Bolonha, governado por um
sportman vestido com o maior rigor da moda
ingleza. Vae a largo trote, arrastando um grandear de gloria e de pompa.

Quando o mail passa sob as acácias em flor,
os cavalleiros voltam-se para o admirar, c ad-
mirar também o perfil agradável das gentissenhoras que conduz.

D'aqui a meia hora, depois de atravessar todoo Bosque, acha-se na grande esplanada deLongchamps, rolando sobre apelouse de velludo,
onde morrem todos os ruidos, e onde Paris in-
teiro espera o momento solemne da corrida do-Grand-Prix.

E esse momento chega por fim... dá-se osignal da partida... os cavallos lançam-se a todo
.0 galope.-., ha milhares/W binóculos que osacompanham/na carreirá^ertiginosa... um mi-nüto'depois.toda aquella multidão grita hur-rah! hurrahtpelo vencedor... E os cavallostêem movido milhóesdéTrancos-em apostas.Depois o nosso màil-coach volta de novo
pelas lindas avenidas do Bosque : torneia oArco do Triumpho á hora em que o sol tombaensangüentado pura as bandas do oceidente-



v^^^ >i*m,~"

. A. t . *í?," < ,-.



A ILLUSTRAÇÃO

desce os Campos Elyscos, onde umu „ndi,monstruosa de carruagens rola com um surdorumor de oceano; e ás onze dn nome, umes de
partir pura o baile do Hyppodmmn, numasala do LyondVr ou- n'um gabinete dos Am-bassadettrs,a nosso xpartman levanta cnthusias-ticamente a sua taça de chnmpogne pura beberá saude dc Little Duck, o grande vencedorcreste anno.

É o nlto Paris que se diverte!

59

A KERMESSE

(Õfí£X)4° numero da Illustração tem a grande
lll^r honr" c,c eommemorara festa dc cari-
SsürQ dacle Pr°movida em Lisboa por Sua
KaSstí) Magestade a sr" D. Maria Pia, cm bene-
ficio das creches, com um magnífico desenho
devido á penna doeminente artista RaphaelBor-
dallo Pinheiro.

E uma homenagem que prestamos á iliustre
senhora que tem sabido conquistar pelos seus
elevados dotes decoração a sympathia,a estima c
o respeito de todos os portuguezes. Entre assoberanas da Europa e a nobre filha de Victor
Manuel a senhora que pode contar em torno desi com maior numero de dedicações. Portugal éinfelizmente um dos paizes onde os assumptos
politicos mais rapidamente tomam o aspecto de
questões pessoaes, descendo do nivel da puracritica para baixar ás vezes ás ultimas inconve-
niencias. No meio de todas as perturbações quepossam agitar de tempos a tempos este pequeno
paiz, a Rainha tem merecido sempre o respeito
de todos, e todos se descobrem quando na sua
frente passa a figura distineta e sympathica da
esposa d'el-rei D. Luiz.

Mais adiante encontram os nossos leitores oartigo da Kermesse devido á penna do nosso
brilhante collaborador Fialho d'Almeidu; bem
como a poesia offerecida a Sua Magestade peloilliistre poeta brazileiro Luiz Guimarães, poesiacuja edição se esgotou inteiramente, e que o
auetor nos enviou com amável dedicatória, des-
tinando-a á publicidade do nosso jornal.E que havemos de dizer de Bordallo Pi-
nheiro ? Que é com o maior orgulho que a Illus-
tração conta hoje entre os seus collaboradores
artísticos o nome d'um dos artistas mais origi-
naes e mais notáveis, não só de Portugal, mas
da Europa.

JEAN RICHEPIN

_j_3)os Poetas modernos da França é este o• 
|aY(que mais ruido tem feito em volta do

j]_z) seu llome» desde o famoso livro de ver-
fc_>Trt5 sos Chanson des gueux até á sua recente
entrada no theatro da Porte-Saint-Martin,
onde representou com Sarah Bernhardt o seu
drarna Nanah-Sahib.

Jean Richepin é um poeta e um prosador de
primeira plana, e na obra do artista encontra-se
muita influencia de Hugo e muita influencia
tambem de Jules Valles, sobretudo quando se
folheiam as chronicas que elle ha tempo escrevia
no GilBlas e que se acham colleccionadas em
volume. Aparte os seus exageros e as suas
cruezas por vezes brutaes, não podemos deixar
de considerar Richepin como um artista supe-
rior.

Damos o seu retrato no momento, em que
elle publica mais um volume de versos — Bias-
phemias:;—e no momento em que a grande
actriz Sarah B.ernhardt está representando no
'Porte-Saint-Martin a sua traducção e arranjo
do Macbeth de Shakspeare, traducção que tem
suscitadoenormes reparos da critica parisiense
pela semeerimonia com que Richepin pegou
na obra do poeta inglez retalhando-a a seu
modojve acomodando-a como melhor lhe pare-
eeu ás exigências do theatro e de Sarah.

Os nossos leitores conhecem muito de nome

o poeta, especialmente os nossos leitores doRio de Janeiro onde ainda ha pouco temposc representou um seu drama La fíltt, com otitulo dc A Mullier-viscti, traducção de Hen-riquc Chaves, o brilhante redactor da Gavetade Noticias. Apresentando hoje o seu retrato
lulgamos ter publicado uma curiosa gravuraque ha-de ser deveras estimada, principalmenteentre a nova geração litteraria de Portugal edo Brazil. Mais adiante encontrarão um artigosobre as Blasphemias, artigo devido á penna donosso distincto collaborador Jayme de Seguicr.

Mus

O nosso jornal publicará no seu
5» numero uma gravura reproduzindo
DIOGENES, o magnífico bronze que a
sr." duqueza de Palmella expoz este
anno no « Salon » de Paris e que foi pre-miado pelo jury d'esoulptura.

SALVE REGINA

So io ben ch'a voter chiuder in versi
Sue landi, fora stanco
Chi piá degna la mano a scríver poete.

Petrahca.

Princeza, vens da Pátria irradiante
Que a um tempo concebeu — obra divina!
Tasso, Petrárca, Buonarotti, Dante,
Laura, Eleonora, o Sanzio e a Fornarina.

Symbolisas a Gloria. 0 Povo inclina
A fronte quando passas deslumbrante,
Com o teu fulgor de Aurora no levante
fi as tuas graças lyriaes de ondina...

Mas tu és grande, oh triumphal Maria,
Por que das alvas mãos, dia por dia,
Deixas cahir a esmola e não te canças :

Como as Madonas no sendal da Gloria
Irás subindo aos términos da Historia
N'uma nuvem de flores e creanças.

Luiz Guimarães.
Lisboa, 17 de maio dc [X84.

AS BLASPHEMIAS

JEAN RICHEPIN

fçrsà-m ste diabo que os srs. alli vêem, mo-
«iH-i reno e ^e °"10 atrevi£'o, tem como
tjl|a, se costuma dizer em França alguma
K_K^coisa no ventre. Em menos de 2 an-
nos sabem o qué relle fez 'f-.Jfiij' 

grande
romance semi-phahtastico., uni drama em
5 actos. em verso, e uma serie <íle poemas
que reuniu agora n,um',grqsso>:volu_rie, —
qualquer coisa como 6 ou 7 mil versos,
todos elles brutaes, furiosos, a bufarem
chámma e fumo comò^üm^mbrteiròfíjue vae
rebentar ! Ha bem pouco tempo ainda
— digo-o por minha-vergònha — eu nada
conhecia d'este Richepin. Ouyia fallar como
toda a gente na Chanson des gueux mas
nunca a tinha lidoV ha mezes poi- acçaso
cahiu-me nas mãos um drama d'elleyNana-
Sahib, uma grande machina em 5'..'actos
com tiros, derrocadas, envenenamentos;
peçonhas e cobras cascavel 1

que versos, meus filhos, mas queversos! Fiquei pasmado! desde os (Mli-
ments, que eu não lera nada similhante!
Aquillo brilhava, llnmmejava, sibilava!
Imagens rutilantes como rainunculos c
novas, frescas, viçosas, ainda humidas dc
oi'vall.o;cstrop!icsd'uma harmonia celeste;
alexandrinos sabidos dum só jacto, bruni-
dos, flexíveis, como lâminas de Toledo!
E depois que atrevimentos! Cesuras vio-
ladas brutalmente como n'um saque; rimas
a rincharem de se verem juntas, como dois
potros rivaes reunidos em parelha; a sin-
taxe tratada a polc e a cavalete; mas quevigor, que superioridade, que seiva, queestro juvenil e potente! Fiquei enthusius-
mado, palavra de honra, e esqueci tudo, a
trapalhada indecifrável d'aquelle enredo
pueril, as situações sem nexo, a dançarem
em volta do typo principal como um coro
de bruxas, e o romantismo cabelludo e
espumante que se espolinha em todo aquelle
grosso dramalhão, para ver apenas o artista,
o poeta vigorosíssimo, o joalheiro admirável
que lapidara os versos do combate entre
o elephante e os tigres e da scena de amor
entre Nana-Sahib e a amante.

E este poeta cxplendido que eu encontrei
de novo n'este volume das Blasphemias.
Unicamente d'esta vez, em vez de vir só,
vem na companhia dum philosopho muito
reles.

Este volume intitula-se as Blasphemias e
podia intitular-se as Pragas. A sua philo-sophia é simples; reduz-se a esta coisa re-
dondinha e ôca— o—que se chama zero. Olá,
Buddha, Brahma, Osiris, Teutates, Odin,
Júpiter, Jehovah, espèces de dienx! te-
nham a bondade de se pôr na rua quantoantes ! É simples como : « Passou
bem? » Esta espécie de philosophia é tão
boa que até dispensa de ter philosophia.
Nada! Nada! Nada! Zut! acabou-se! O quehade mais curioso n'istoéa boa fé do poeta.Elle está docemente persuadido (isto trans-
parece em trinta logares differentes) de quederrubou alguma coisa e de que o seu livro
fez ruinas. No poema intitulado a Morte
dos deuses elle entra-me com um chicote no
Armamento e desata á chicotada a todos
aquelles senhores que eu citei em cima. Já
se sabe, pernas para que vos quero! O
peor porém é que um poço — o poço do
infinito, podéra! — abre-se-lhes, na frente.
Catrapuz! lá vae tudo ao charco, de cabeça
para baixo. E o poeta, encostado pruden-temente á borda, para não cahir tambem,
segue-os com um olhar victorioso e em
seguida voltando-se para o gênero humano,
exprime-se modestamente, annunciando-
lhe o acontecimento :

— D'aqui por diante, irmãosinhos, podemdormir descansados. Deuses? Isso foi tempo.
Agora nem raça. E quem foi que deli dilbo
d'elles? foi cá o menino, fui eu, foiaBibil

Esta ingenuidade, filha da própria riqueza
de temperamento, faz sorrir ; sobretudo
quando se acaba de ler o volume. Ahi nSo
é d'estc.s energúmenos que a egieju, que a
religião teem alguma coisa d recear. A sua
própria \io!encia us torna inoffcnsi vos; o
espectaculo da sua fúria e muito mais pitto-icscn do que convincente, e a gente que se
iunu em vnltu d'ellcs 1! para o* ver _ nãò
para os seguir O simples e frio sorriso
d um m.ithemaii( iidim dum c, é .im
mil vezes mais cruel para vós,..hpárnfebis.. áe
crenças vivas, do que toda aquella.1'-Sfir_;íiji^,-:t

Abstenho-me de'. á|ia)ys'ár' í. roI}_meiy_M&.



A ILLUSTkAÇÂO

levat-me-hia- muito
longe. E depois estou
ainda quente da lei-
tura; este diabo en-
feitiça-me com a sua
pyròtechnia- de ima-
gens e de tropos lu-
zehtes; não,vejo senão
o iro , esmeraldas,
carbúnculos a fiam-
mèjarem deante de
mim; não posso in-
dignar-me tanto
quanto sinto que o de-
via estar — sobretudo
deante de tanta gente— pelo que ha dc
abominável, de im-
moral e de absurdo
na maior parte d'a-
quellas paginas. Vou
pois dar-lhes uma
idéia summaria do
livro, abstendo-me
de o considerar como
trabalho philosophi-
ço, para só' o obser-
var como uma obra
de arte.

Depois d'um pro-
logo em cstrophes
de doze versos (ge-
ncro particularmente
estimado pelo poeta),
impregnado d'um
spleen byroniano, de-
pois d'um poema

^>^5^H H___f_9

'CÍ/Bm aW^ JHHrc. . -JStrVJM a________u

/ I$&B ^^Êfiv^Ê ^EÉS/MbÍm ^tÈ?
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intitulado A Vida
e em que o mesmo
desalento se revela
em phrase que desce
ás vezes até á obs-
cenidade, — abre-se
uma collecção de
sonetos que o author
intitula de amargos
e que são sobretudo
indecentes pela maior
parte. Por muito
menos do que este
sr. Richepin se não
envergonha alli
de escrever, já el|e
próprio passou um
mez no calabouço.
Elle assim o conta
na edição definitiva
da Chanson des
gtieux¦-, na poesia
intitulada Idyllio de
pobres, onde chegado
a certo ponto se
interrompe brusca-
mente com estes 2
versos:

Ici deux gueux s'aimaxent
[jusqu'à la pãmoison

Et cela m'a valu trente jours
[de prison.

A lição porém não
lhe sérvio e aqui o
temos mais desbra-
gado do que nunca.

0 POETA JEAN RICHEPIN
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PASTEUR NO SEI' LABORATÓRIO
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Coelho inoatkulo ((]uartos-tiazc;iros puralysmlos). Morre amanhã !
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Cão preparado para a inoculação.
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¦ Scejia final.

AS EXPERIÊNCIAS OE PASTEUR SOBRE A H YDROPHOBIA, -(Desenhos do Renouard.)
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Para lhesdar uma idéia do genero d'estes

sonetos, aqui vae a traducção fiel quanto

§'osslvcl 

d«ruçi d'elles. Não se assustem.
'íve 

o cuidado de<escolher o mais manso :

ANALYSE

d1 Prantos, em que vão diluir-se os rancores
Áisim como se funde e sederrete em chuva

Uta cou negro e fatal como um crepe de viuva !

O' Prantos, ó mais-suave, e doce dos licores,

Quando um beijovos sorve em lábios seductores,

Como o sol quando põe a tempestade em fuga

Do prisma haure o explendor nas nuvens;que clle

[enxuga 1

Prantos, astros de luz que tombaes sobre as dôres

Como o relento cae sobre as corollas mortas]

Vauquelin e Fourcroy acharam nas retOrtis

Toda a composição do vosso fluido ideal.

Aqui está o que os dois vieram a descobrir:

Agua, sal, soda, muco e phosphato de cal.

Prantos, pérolas d'alma!... Ora deixem-me rir 1

Saltemos ainda por cima da colleção dc

poesias intitulada Carnaval. Parecem —

se o não sãó — as locubrações d'um estu-

dante dè rhetoriça, em prurido de matéria-

lismo feroz. Tudo isto até aqui é medíocre,

mesmo na forma, pueril, grosseiro. De vez

em quando um palavrão de taberna vem

espapar-se no meio do verso como um sapo,

Abram agora os olhos e leiam-me o que se

segue — A Supplica dsestrellas, a Oração

do atheu, o Judeu Errante, a Morte dos

Deuses, a Canção do Sangue... E digam-me

se não sentem um calafrio na espinha.

A Morte dos Deuses sobTtiuioé d'um vigor

phenomenal. Ha dias um critico, referindo-

se sem duvida ateste poema, dizia que por
vezes pensara em,Dante ao ler Richepin.

Aquillo vem sobre'nós como uma tromba

marinha, rodopiando, silvando, irresistível-

mente. E'um turbilhão de gritos, de im-

precações, de uivos de luxuria, de gemidos
de agonia, de gargalhadas infernaes; tur-

bilhão multiformc, feito de sangue, de odio,

de treva em que de espaço a espaço uma

fenda se rasga, por onde escorre o azul

do ceu. Nunca o verso humano foi brandido

por mão mais allucinada e mais furiosa. É
o iatego de uma fúria; é uma cauda de ser-

pente damnada, que nos fustiga o rosto e

que nos deixa arquejantes, estupefactos, sem
respiração.

A mão d'obra é sobretudo o que mais ad-
miração inspira. Ao pé das rimàs de Riche-

pin, Rothsehild é :um pobretão. Enfonces,
Banville e os parnasianos.! líodas -as fôrmas
do verso, todas as formas da estrophe são

cgualmcnte amadas, acariciadas, brutalisa-

das por elle; É um amante de. mau gênio,
que beija e espanca ao mesmo tempo a sua
musa.< É: por isso talvez que ella lhe obedece

túo amorosamente e que se lhe entrega d'uma
forma tão doida, deixando-se calcar aos pés,
acariciar brutalmente, erguendo sempre

para elle os seus doces olhos de escrava.
De vez em qmando faz dó ver um martyrio
assim, sobretudo quando o furor o embe-
beda e a injuria lhe borbulha dos lábios em
espuma de obcenidades. Pouah!...

Os verbos finaes, os últimos ídolos e os
Velhos astros, conservam sempre o leitor en
halèine, sem o deixar esfriar um momento
sequer. Sabem com quem este diabo tem

grandes pontos de çontacto ? Com o nosso
Guerra Junqueiro I É a mesma verve inso-
lente, o mesmo riso gouailleur, a mesma
exhuberancia de phantasia, a mesma sen-
sualidkiàenafórrfía. Aironia de Junqueiro tem

porém írlais facetas do que a dJel|e, e as feri-

das qué ellafuz não se fecham tão facilmente

porque os seus lábios não unem; depois o

artista que escreveu a Morte de D. João tem

sobre o outro a grande superioridade de

nunca se deixar emballer e de conservar

mesmo rios seus arrebatamentos um sangue-

frio de gentilhomem que lhe permitte medir

o abysmo è tomar o pulso á vertigem. É o

que não succeide a Richepin que toma o freio

nos dentes corno um pur saiig fustigado, e

que de vez em quando se espolinha no chão

sem cuidar de saber se é de relva ou de lama.

Quanto ás suas pretenções de iconoclasta

e de fustigador de deuses, perdoemos-lh'as
cm attenção á sua boa fé, tanto mais que
elle tomou o seu papel a serio, e até acco-

modou O seu physico ao personagem. Não

reparam n'aquelle perfil diabolico, n'aquelle

nariz adunco, n'aquelle lábio arreganhado e

n'aquelle olho de Encelado que quer escalar

o ceu í
Jayme de Seguier.

Ver ão B° numero a copia da « Partida

de Xadrez, » um dos quadros mais ce-

lebres .do grande pintor Meissonier de

quem hoje damos o retrato.

A KERMESSE

izem que deliciado pelo caloroso sue-

t Ij£|V cesso do sarau a beneficio dos albergues
U 

jçVl: nocturnos, o rei Luiz exclamara — ne-
nhuma festa em Lisboa, por concorrida

e bem paga que seja, poderá lançar nos cofres de
benéficencía mais que meia dúzia de contos. Po-
rém a rainha, confiada na adoração em que é
tida, foi ao ponto de duplicar vaidosamente a

quantia. E porque lhe não soffresse a vivacidade
italiana o demorar-se n'esta tão simples affirma-
tiva, a princeza ia triplicando, que sei eu? qua-
druplicando a cifra que o rei tinha lançado em

palestra. 
— Que? dizia o monarcha n'aquelle

seu riso incrédulo. Alcançar por urna festa vinte
e quatro contos, gottejados moeda a moeda das
algibeiras burguezas?... Em Lisboa... n'uma
cidade onde os capitalistas são empregados pu-
blicos e os nobres fazem visitas em carros Rip-

pert? Deus me perdôe, mas V. Magestade vae
crear-Se embaraços que não cuida.

Mas uma confiança purpurejava o risodarai-
nha : e logo ali foi planeada a kermesse, por
fôrma a aproveitar todos os esforços, aceitar
todas as collaboraçóes, e fazer luzir á luz todas
as pompas. 

— Demos-lhe um caracter cam-

pestre. fTum paiz onde a agricultura é su-

prema riqueza, como dispensar os elementos
decorativos das arvores e das flôres ?:E espane-

javam-se programmas ridentissimos. Seria uma
ressurreição das pastoraes refinadas do século
xviii. Senhoras' da côrte venderiam queijos
sob o colmo iáyílíeo das; arribanas forrtrdas a
setim côr de ceu — vestfdas de camponezas,
como nos leques d?Alberte Abraham Brosse :-e
ouvir-sc-hia o ting-ling das fontes de leite, cor-
rendo sobre lagosinhos de fayança das Galdas,
entre tufos de luzerna e madresilva. E toda feliz
da trouvaille, a rainha batia as suas máositas dia-

phanas. Todavia el-rei ouzou certas restricçóes,
n'um meio humor de burgomestre allemão. Em
verdade, ia elle pugnando, Lisboa náo compre-
henderia festa tão exclusivamente campestre,
reconstituída talvez sobre velhas estampas, por
trabalhos subtis d1erudição—e que assim planea-
da divertiria de preferencia as altas classes

pelo que viesse a ter d'iiqprevisto, náo a turba
alfacinha, educada nó espectaculo da feira
ctas Amoreiras, dos Domingos nas hortas, e

das cautelas dos senhores Fonseca e Cam-

peão.
— Necessário, dizia elle com o seu. pra-

ctico intuito, que o certamen participe de tudo

isto, senhora — a loteria, a barraca das queija-
das, a venda de cavàllinhos de pau, o retiro A

sombra do parreirãl n'um desvão d'estradà fóra
¦ de portas 

— afim que a grande turba de povo
acorra em massa a esmolar os passiritos inplu-

mes que vem dormir sob a vossa aza, emquanto

as mães gastam as forças no lábutarda officinu.

Depois lheajuntareis episodios mais finos, onde

os delicados palpem por seu turno, a certeza

de que náo foram esquecidos...

*

Náo me lembro se lhes disse que a festa

revertia em proveito das crèches, partindo a

iniciativa da rainha. Dois mezes que os jornaes
commentavam o programma, annotando-o,
dizendo o numero dos bazares, dandó listas dos
objectos offerecidos, ou descrevendo os pavi-
lhões e kiosques a construir. A kermesse ia ser
na Tapada, vasto recinto talhado em parque
com taboleiros de relva, todo em bosques de
nespereiras, araucarias, pinheiros e grandes
fetos; cheia dVchitecturas bizarras, tendo no
alto os pavilhões da Exposição Agrícola, e
descendo em amphitheatro contra o rio, que
d'aquella altura, bem sabem, deixa mirar a mais
luminosa aguarella, e a mais profunda prespe-
ctiva. Vinte dias antes, quando a Exposição foi
aberta, já todo o mundo fallava da kermesse
n'uma anciedade : e estranhas noticias come-

çaram a circular. Segundo parece, os brindes
choviam de toda a banda n'uma estonteadora

profusão de riquezas — taças de Sèvres mon-
tadas em prata, jarróes chinezes vermiculados
d'oiro, estatuetas, fayanças, aguarellas, bor-
dados, livros, desenhos, bonbons, velhos vinhos

generosos 
— d'um Porto antidiluviano ou

quazi, que náo está bem averiguado se já
fizera cambalear Noé. Todo o mundo entrou a
impõr-se como dever, o enviar sua bugiganga
á festa da rainha; e foi uma fúria de presentes
e bizarrias! Simples hortaliceiras do mercado,
mandaram cabazes de frueta. Operários vieram
trazer um ou dois dias de trabalho gratuito.
Fabricas e lojas davam dos seus produetos — c
choveram loiças, chitas, presuntos e cortes de
calças. Já o numero das offertas excedia todas as
esperanças, e ainda mal tinham começado as
remessas. Que de mirabolantes phantasias fer-
mentou a caridade n'esses miolos lisboetas,
ardendo em santas vehemencias de fazer bem!
Siml perdoemos-lhes as pinturas a oleo. Os
estupefacientes bordados sobre almofadas e
stores. Cestinhos de conchas com presepes de
cera. Canários empalhudos. Anjos de caridade
em miolo de figueira. E uma infinita copia
d'elegias e sonetos, onde a viva intenção de
prestar culto á princeza, mal deixava esquecer
os encarquilhamentos do estro e os joanetès
da forma atormentada e deprimente. Auctores
incomprehendidos, desempoeiraram as suas
edições intactas, todas as escolas, estylos e pro-
cessos, e arrojando por centenas os volumes,

pediam voga á caridade. Uma familia d'Aveiro
perpetrou não sei que vasto jot-nal com verso e
proza de todos os seqs irfembros, sem excepção
d'edades, vocações ou sexos — e aquillo chega
furibundamente pelos caminhos de ferro, com
setecentos denionios I bufando rimas epilepticas.
E emquanto Caneças despacha em grande
velocidade a sua heróica fanfarra, um maestro
Bahia sacca dos centros inventivos uma tres-
vairadissima polkaj de fazer hydropisias nos
ventres dos bombos, è provocar delirium
tremens nos pistóes dos clarinetes.

«

4' i.

Isto porém sáo as faces chocarreiras de todas
as bôas acçóes espontaneamente brotadas do
coração popular. íncorie^tas na- vehemencias do
seu jacto, e sem/we d'antemáo combinada ao
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espelho. O que resAlta é uma sinceridade vibra-
til da alma collectiva, uma finura rarad'intcn-
ção: e tanta bondade de caracter na raça, que
por trez dius me chegou a parecer commovente
este retalho de sertiío cm que nascemos I Ao
simples gesto d'uma inerme e pallida senhora,

que em pouco e pouco, n'uma distracçúo appa-
rente cTespirito, para si foi tomando o popel
mais sympathico da coroa; c que assim ideal-
mente franzina, silenciosa, quazi triste, vencendo
a rigidez da pragmatiea, soube tocar com uma
intelligencia lúcida e profunda, o lado cmocio-
navel da turba; ao simples gesto da sua mão
exangue e luminosa, vemos as corporações sue-
cudirem o egoismo dos dias ordinários, a im-

prensa incender a curiosidade geral, a cidade
ir-ss preocupando, c acorrer ao chamamento
da princeza que pede esmola em nome das
creancitas que ainda nem faliam c já teem
fome, Eis o commercio desviando o olhar
dos milhões que se entrechocam, para orva-
lhar com gottas de oiro a simples roza-chá que
ella lhe encrava na lapella: as senhoras da alta
vida, desacolchetando dos hombros a fria cor-
recção desdenhosa que o povo lhes advinha
atravez o christal dos landeaus, e vindo colher
dádivas, construir barracas e guarnecer os bal-
cóes de venda. E opulentos que fazem generosi-
dade a cheques de quinhentas libras. Vaidosos

que buscam a evidencia na esmola. Usurarios

que avançam dez libras sobre umaflôr, sonhan-
do para mais tarde os lucros d'um forneci-
niento. Logistas que aproveitam a occasiáo de se
atixarem. Simples bons homens que querem ser
commendadores. Commendadores que farejam

grá-cruzes. Capitalistas inquietos que pergun-
tam a cada golpe de bizarria — e para quando a
minha carta de nobreza?... Graciosas senhoras

que acham dentro do papel de demoiqelles de
magasitt um ponto de vista novo para o ideal da

graça feminina. Meninas que póem os seus

primeiros vestidos de senhoras e debutam na
vida como jovens toutinegras, assustadiças,
ainda saltitantes, ruborisadas por qualquer pa-
lavra, baixando os olhos n'um titubiamento,
mas tendo já o arsenal de seducçáo instinetiva
da mais experimentada mundana. Os mesmos
dandies} hein?... ?e galvanisam em homens va-
lidos, que abandonam ao apello da bôa fada as
humbreiras das tabacarias e a atmosphera mor-
na dos clubs ; e chamados á vida util, a sua
actividade não conhece a fadiga, nem a sua bolsa
é capaz de recusas. E então que o programma
da festa se amplia até para alem das mais picto-
rescas invenções, e que no vortilháo dos offere-
cimentos e donativos, começam a organisar-se
lucidamente os números do pictoresco certa-
men.

*

N'este ponto se me afrigura pallida a tinta com

que escrevo, tamanha luz radia no desenho que
Raphael Bordallo faz hoje na IUustracão —

alguma coiza com a graça aerea de Scott, o

galante humorismo d'Adrien Marie e a mobili-

dade nervosa de Courboin. Elle descreverá por
mim o panorama da kermesse, kiosques, tendas,

pavilhões, ângulos dc balcão, torrellas, cocuru-

tos, pombaes 
— este doce perfil côr de mugnolia,

que se debruça, avançando o bec por sob uma

ogiva de plumas escarlates — lá, um jarrão
d'onderepucham as grandes palmas da livingsto-

nia, n}uma decoração quazi architectural — c

panoplias, umbellas, grupos 
— as montanhas

fronteiras a reflectir-se no rio, do outro' lado,

baixas e monotonas — barcos que passam n'um

fundo amoroso d'aguas verdes — aldeias a

sepia, esfumaçadas no longe — e ao cimo, gra-
ciosamente cortados íVum ccu dc lapis-lazzulli,

as trez tulipas d'ardozia da Exposição Agricoja.

Não se imagina o encanto d estes ligeiros bazares

irregularmente espalhados n'um campò de

trigo,; entre sebes de hera e macissos de flôres
— mil feitios, mil mosaicos, mil ornamentações

caprichosas — cobertos de prêmios em apara-

dores de velludo, servidos por toilettes do

cstylo muis puro, e illuminados <1 sorrisos do
mais fresco escarlute. Lisboa, terra clássica de
mulheres feias, no dizer de viajantes, repelle
hoje uquclla reputação de niau sestro por não
sei qual evolução refinada, vingando-se em pos-
suir o que a mais ideal formosura aos viiy.e
annos pode archivar de captivante e divino.
Dcstipparcceu ha muito dos salões o lypo dc
Vcnus barbuda, Venus porco espinho, que
espavoria os ofliciaes da marinha ingleza nos
bailes da senhora regente. Uma raça dc brancas
mulheres flexíveis c altas, cabellos castanhos e
boecas cm flexa, belleza mais intellectual do

que physica, fundada na scintilla hystericu dos
olhos, na exquisitice das mãos, nas fragilidudes
da cinta, passeia hoje os asfaltos da nossa bella
cidade, enche os salões de concerto, faz os

flve o'clock tea, applaude nos theatros, revo-
lutea por essas praias c estações d'aguas — com

pés quazi espirituosos, dolencias d\jspaduas, c
nucas de oiro em que parece anicharem-sc
colibris de beijos. Belleza sem amplidão, con-
venho, sem traços salientes, d'acordo, sem uni-
dade, sem architectura; belleza fruste, flôr d'um
di i, fundada nas carnes, e que uma vez fanada,
como não tem transição, resvala nas pelles de

gallinha d'uma velhice precoce.
Mas em compensação, a sua adolescência é o

que o mundo tem de mais encantador, de mais
elástico, de mais destro ;eellas ahi vão por ban-
dos e revoadas, as bellas Dianas e Ledas,
adeante das mamas, braços dados, rindo e pi-
piando nos peristillos dos theatros, cingindo ao
buslo os forros das suas sorties de bal, recom-

pondo sobre as testas cabellitos rebeldes, /or-

gnando os rapazes com ares de duquezinhas á
Brantôme, e na intima delicia da sua adoravel
frivolidade. Lá estavam outro dia todas na
kermesse y essas galantarias vivas de desoito an-
nos, algumas ainda elançadas n'uma especie de
hesitação de sexo, ressumbrando virgindades já
provocantes, e tendo nas iris raiadas a castanho
e fulvo, alguma coisa da astucia ingênua das

gatinhas nubentes. E a estravagancia dos vesti-
dos, o pêle-mêle das cores, a fanfarrona postura
dos chapéus altíssimos de copa, aba curta, e
molhos de plumas mirabolantes!... E invadiam
o recinto das barracas, comprando sortes, coxi-
xando por traz das ventarolas abertas, perdidas
n'um vortilhão de quarenta mil pessoas. Lisboa

pasmava de tanta rapariga formosa. Mas d1onde
vem ellas? Residem acaso na cidade? Transfi-

gurou-as a boa intenção dc terem vindo á festa?
Muitas, as mais altas de nascimento e de nome,
vendiam nas barracas, sob velarios de riscas, em
trajos de phantasia. M1,0Carolina Burnay, filha
do já celebre argentario, que escrevera um vo-
lumito de historias a beneficio das creanças,
vendia ventarolas e bugigangas, reproduzindo
em costume a mais deliciosa chineza que um
miniaturista de gênio esmaltara no bojo d'uma

potiche dos Ming. Outra joven senhora da
família, em costume de hespanhola, era encarre-

gada dos tabacos e chocolates. Mu°" Serpa e
Delpiano estavam de iavradeiras minhotas. As

pequenas Anjos em paysanas suissas, vendiam

queijos e manteiga fresca. Burnays de todos os
tamanhos e córes de cabellos, vendiam laranjas,
bolos, sortes, quinquilharias — os pequenos
Jardins tinham jornaes... E d'aqui para deante,
meus amigos, impossível coordenar impressões
e notas. O espirito fatiga-se dizendo por minu-
cia as viscondessas e galantes baronezas, todas
as senhoras dc nome historico ou proverbial
formosura, que tinham vindo por a sua activida-

de na obra evangelisadora da rainha Maria Pia.
Ah, meus senhores! O que ellas desenvolveram

n'este concurso de talento sccnico, graça artifi-
ciosa, espirito e adoravel calineriey é por si só

um poema de sagacidade e ruse femininu. Vol-
tando os olhos sobre as lettras, gostaria de es-

pecificar no charivam, de publicações^ dois ou

trez jornaes de boa sociedade—n Lisbõa-Crcche

por Corazzi, com desenhos — a Italia, rica-

mente illustrada por Raphael Bordallo — A

Prece, da condessa d\Almedina... A kermesse

rende trinta contos; mais talvez: Successo único

em Portugal! Ealludind» á palestra d'el-rci que
originara festa semelhante, um culemburisia

— Em coizas de caridade, o rei já não qitcv
meças coa rainha.

Uf! prendam-me já esse mariola.

Fialho i/Ai.mkida.

BIBLIOGRAPHIA

ok occasiáo da Kernwx.se promovida por
V Í£§J6 Sua Magestade li sr" D. Maria Pia, varias

pessoas tiveram a idéia, a exemplo do que
se faz no extrangeiro e especialmente em

Paris, de fazerpublicações especiaes cujo produeto
revertesse também em favor das creches.

Algumas d'essas publicações chegaram até Paris
á redacção da Illustração com dedicatórias extre-
mamente amaveis de seus auetores e editores, o
que nos deixou perceber que o nosso jornal tem
adquirido em poucos dias as maiores sympathias
em todas as classes da sociedade portugueza.

Em todas quantas temos recebido o mais que nos
surprehende é a belleza das impressões, impressões

que podem rivalisar com as melhores que se fazem
em França, em Inglaterra e na AUemanha, impres-
sões de primeira ordem e a que só em Paris, com-

parando com os trabalhos que saem das casas
celebres onde ha todos os aperfeiçoamentos
recentes na litographia e na typographia, se pode
dar o justo valor. Os artistas portuguezes teem sido
c hao-de ser sempre dignos concurrentes dos artis-
tas extrangeiros.

O nosso activo agente em Portugal, sr. David
Corazzi, publicou um jornat Lisboa-creche, jornal
que offereceu a Sua Magestade, e que é uma verda-
deira maravilha como execução artística, quer na
impressão typographica quer na impressão litho-

graphica, sendo coadjuvado n'esta empreza pelo
notável artista Bordallo Pinheiro e pelo lithographo
sr. Guedes, de cujas ofiicinas estáo saindo trabalhos
eguaes a tudo quanto se faz de bom na AUemanha
e na Hollanda.

O sr. dr. Luiz Jardim publicou também um

jornal Italia onde reunio algumas das suas curiosas
impressões de viagem pelo paiz do Dante, e deve-
mos confessar que a offerta é d'um homem de muito

gosto e d'um homem finamente illustrado. Que-
rendo dar maior encanto ás paginas do seu jornal,
chamou em seu axilio um illustre collaborador
artistico — Raphael Bordallo Pinheiro — e náo se
imagina o quanto foi feliz o lápis que desenhou

paginas tão bellas e tão soberbas sendo a execução
litograpbica confiada ao sr. Guedes e a execução
typographica ao sr. Christovão, de cuja officina
teem sahido as mais esmeradas publicações. A
execução artística da Italia honra a corporação dos
typographos e lithographos portuguezes, e a idéia
e a offerta do sr. Luiz Jardim são dignas do maior
elogio.

Foi também da officina typographica do sr. Ghris-
tovão que sahio o soneto do nosso brilhante colla-
borador Luiz Guimarães, soneto que nós damos
em outro lugar d'esta folha.

Também appareceu um outro jornal A Prece,

publicado sob a direcção da sr.0, condessa d'Alme-
dina, sem a menor collaboraçáo artística e apenas
collaborado litterariamente.

K francamente, desde o momento que fazemos a
critica e não o elogio de todos estes trabalhos,
dev( mos ui#er qji 1 parte htterai m tjnto da Luboa*

Crei he con.j da Pncc deixa muito a desejar, c que
não vali i penn i que t\pograp!ios t«io üistinctos

como são os t\pographos portuguezes se cancem

em soberbas ediyucs — qu.indo aprusi i. u c u

são ta.o maus e tão medíocre*, t iiu ni^ia 'nrin

ou uma dúzia de noniLs respeitawis que rubn*

caram linhas d uma grande belleza c d'uma grande
simplicidade;, que alluMfio de phnses banaes, dc

versos ôecus, de pensamentos de José Pruütik^Sl^

querendo ter a philrsophia de Kous*caul
hmlim. Lonn ai i i L caridade sin L I

pou^o perdoaveib . s aiu iduüei Ma d colht ia
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<Ja.'fMtfvpadia te^ lido :muito' maior. Havia um

melo. ijnuplei^de fçser duplicar a receita. Obrigar
o auctof de cada artigo ou verso enfatuado e prc-
tencioio que tivesse sahldo nos jornaes — a pagar,
uma itítjilta de cinco reis por cada letra.

Quanto se poderia apurar ?
Talvez cincoenta contos... e fones I

Figaro.

Nesta secfáo bibliographica Jattar-se-ha ie todas

as obras recentemente publicadas, quando se tenha

mandado um exemplar para o escriptorio da Illus-

tração, C, me de Saint-Petersbourg, Paris.

N'e»t«8 últimos dias temos recebido de

Portugal numéroiàs cartas de pessoas que
nos .pedem para serem correspondentes da

ILLUSTRAÇÃO em diversas localidades do

pais.
NSo podendo responder a oada uma d'èssas

pestoas em partloular, prevenimol-as por
este meio de que para todos os assumptos de

asalgnaturaa e venda avulso da ILLUS-
TRAÇÃO se devem dirigir ao nosso agente

geral em Lisboa, sr. David Corazzl, rua da
Atalaya, 42.

THEATRÔS

stA cá a esquadrai
Quando este grito atravessa a Baixa c a praça

da Fjgjaeíra, ha um verdadeiro abalo no seio das
oTamiliasIPÒs papás palpitam com asthma, as

Pmamás arfam com «ncia.
Quando.o nosso garoto, que muitas vezes não e infe-

rior áo gavroche parisiense, começa a desembrulhar
a sua lingüística, e a accordar os echos adormecidos
das nossas tranquillas ruas, com o seu costumado e ori-
ginal ,r— Oh yes! — as mamas desmaiam e os papás
perdem a cor.

i Peiores, do que as espadas de fogo ou as coroas de
sangue que rasgam as nuvens com a preponderância
orgulhosa de soberbos presaeios que conhecem bem o
seu logàr no animo tacanho dos mortaes que os respei-
tam,esses dois gritos terríveis que cortam a cidade ras-

§'ándo 
o tympano dos seus pacatos moradores acobar-

am os mais fortes, intimidam os mais corajosos.
Dizer em 18^4 a um chefe de família, ou a uma dona

de casa :
: — Chegáram os inelezes,
produz resultado perfeitissimamente egual ao susto que
acarretava en 1807 dizer :

— Chegáram os francezes.
Uns e outros indicam a devastação, o saque, o roubo.

As causas são diversas, os eflèitos sao os mesmos. .Os
soldados de Napoleão invadiam Portugal saquéavam-lhe
as aldeias e violavam-lhe os conventos roubando ás
filhas dé.JDeus o que ellas tinhim de mais valioso — a
sua virgindade; os soldados da rainha Victoria, enxa-
meiám-nòs Lisboa, exgotam-nos os mercados, e roubam
ás mães de fámilia o que ellas possuem de mais caro —
as-economias para os seus alfinetes.

Avisem a chegada de meia dúzia de navios replectos

dei aoidadesca encarnada c verão immedlntamentc onça-
recor o pão e o.vinho,exorbitar a carno e na hortaliças,
tornar-se iViattingivol ,os 

'ovos, na fructas;e o peixe e
entretanto as honradas Angots dn nossatorra continua-
rfto coiri a sua imperturbável serenidade e com o seu
riso typico trazendo o guardando o que ó, bom para o
inglez e expondo nos; seus tabolciros verdes a laranja
podre o o óvo gerado que oalfacinha irft comendo pelo
dobro do sfto, conformãndo»se, com .ar de tolo, cm
responder á cara metade que lhe hiostra as unhns!

NSo ha remedio! Estão cá os. inglezcs. Paciência,
menina, c aturar c cara alegre. Ein todo o caso, deixa
dizer-te, isto sempre traz alguma economia. Compra
a gente um ovo e come um pintainhol

Em Paris quando chega o verão ha os mesmos effeitos,
não nos mercados, nos theatroB o o mesmo grito não
nas ruas, nos cartazes modificado d'esta forma, ao mesmo
tempo mais vasta e mais lacônica;

— Chegam os estrangeiros...
Isto quer dizer que teremos continuas e estafadas

reprises e só uma ou outra peça nova — podre — a que
de ordinário o publico não accorre por desconfiar já do
que lhe querem... ofterecer.,

N'este ponto, concordemos francamente que nós por
íh somos muito menos espertos*

Ha, todavia, um erro cm ambos os systemas. O Por-
tuguez, boa pessoa, come tudo que lhe dãò, o Francez,
desconfiado, perde muita coisa boa.

Foi o que succedcu agora!
Eu lhes conto ,' 
Os theatros, oficialmente, estão todos fechados. Ha

entretanto uns que fecham até á epocha futura outros
até dia mais ou menos remoto em que apresentam
peças já vistas, por preços mais caros, ou baratos, ao
gosto do emprezario, alcunhando essa epocha intcrcullar
de : saison frêté!

Rede para curiosos I D'aqui, ninguém cae em ir nias-
sar-se e torrar-se.

Ora è este o tempo — tempo que corre de i5 de maio
a i5 de setembro que os directores de theatro acham
o momento psychologico para dar á luz alguma obra
em que não teem confiança bastante ou algum auetor
cujo nome ainda não resoou no sonoro pavilhão da tuba
da Fama. Aproveitam então o começo oas villegiaturas,
em que Paris está affastado das terças-feiras do Theatro
Franceç e dasseveridades de Sarcéy para representarem
a peça qjue elles julgam de contrabando." D'esta vez, a alfandega, que tem por sede o gabinete
dos directores, deixou passar, não sem algum custo,
Alexandre Bisson e o seu Députè de Bombignac.

Bisson é o auetor, nosso conhecido, daVoyage d'agre-
mente da Rue Pigalle 115, traduzidas para os nossos
theatros. Náo e, como veem, um contrabandista vulgar.
Não tinha porem entrado ainda noempyreo dos Molières?
dos Scribes e dos Labiches pela porta do Comedie e ahi
é que estava a difficuldade c tanto maior que este lhea-
tro abria, também pela primeira vez, a porta a um
jeune que lhe trazia uma comedia de gargalhada.

Era pois um perfeito arrojo! Não porque Bisson seja
um jeune, como.nós lá por Lisboa os comprehendemos,
cm pleno gozo dos seus 10 a 25 ànrios, mas porque é um

jeune á franceza, dos seus 3o a 45. Um acaso — provi-
déncial decerto 7- lhe valeu então'e esse acaso foi a
reclame, Deusa potente que de Paris fará ir toda a gente
do Norte para o Sul se lhe chamarem para lá a curiosí-
dade e do Sul para o Norte, se lh'a acenarem d'tísté polo
opposto.

Essa reclame cuja larga historia formaria um volume
e cujos commentarios produziriam 

'seis, motivou ques-
toes, cartas, intrigas, insidias, invejas, o diabo, tudo que
em Lisboa succòderia'èm circunstancia idêntica (porque
Lisboa nó seu pequenino meio é mais fértil do que Paris
em casos destes) tudo... mas sem bordoada.

Pois a idéia da peça em bora egual á do Marido no Campo
não é má e o desenvolvimento d muito acceitavel e,

verdade verdade tem havido menos guerra a coisa muito

peior. «.
Entretanto porem que os críticos accusam em Bisson

um symptoma da pouca fertilidade dos auetores france-
/es, estes occupam-se yuma disputa a que, sem grande
erro poderemos chamar :

O Jogo lltterarlo do Padre Oura
Não ha muito ainda .que Sardou' n'um volume, em

que mostra que á qualidade de eminente dramarturgo
junta também a do hábil e original prosador, nos pro-
vou que nunca tinha plagiado auetor algum para a con-
ccpção das suns obras c jn hojo novas accusaçóes de pia-
giato atroam Paris arrastando no seu estrepito os nomes
mais festejados dn litteratura franceza!

É um verdadeiro jogo do empurra.
Dizia Sardou :

Mente Mario Uchard, eu nunca roubei Odette,
quem o fez foi elle.

Eu, Sardou, eu que tinha escripto a minha Fiam-
mina ha tanto tempo? Mentes tu, quem copiou foste tu.

Pois mentem ambos, berram de Italia, ha muito
que Giacometti tinha feito a sua Colpa vindica la colpa
e a Fiammina e a Odette são ambas tiradas de lá.

Ah; sim, continúa Sardou. Isso è mentira? Pois
dciral-o! Se plagiei honro<me muito com isso. Tenho
muito bons collegas. olhem : desde Sophocles a Victor
Hugo não esquecendo Molière e Shakspeare e Racine e
Dumas e Augier e Feuillet...

Não, lá essa agora, oh Sardou! Faz favor. Quem
mente és tu, diz Feuillet — eu nunca furtei, quem me
furtou foi o Ohnet.

Mente o sr. Feuillet, o meu Mattre de Forges
estava já impresso emquanto o d'elle jazia ainda na
gaveta. Querem fazer-me mal porgue eu sou debutante.
Quem roubou foi Corneille e Molière e Lafontaine.

Perdão, perdão, eu não sou do jogo mas o sr.
mente, meu caro Ohnet — diz o Gil Blas — Lafontaine
nunca roubou; isso lá, tenha paciência! Se o sr.
quer um poeta que roube ahi tem o Richepin com as
suas Blasphenias. Esse, sim senhor.

Eu! Mentira, mentira. Mentem sem vergonha
alguma. Eu não copiei. Quem o fez sempre foi Molière
e os srs. admiram-n'o,"quem o faz e Hugo eos srs. res-
peitam-n'o! Quem rouba são elles, bando de piratas e
não eu.

Julgam-se as. prendas e a berlinda fica vasia para o
auetor do'primeiro original a apparecer. Entretanto,'
como em S. Vicente, emquanto náo ha rei fallecido que
tome o,altar do meio continúa o ultimo a apodrecer
alii 1 Ohnet, com 200 representações no theatro e um
milhão de direitos na algibeira é quem continúa na
berlinda. Bem chama'elle por um substituto e'bem
grita que só o dinheiro, que só o dinheiro que tem
ganho é que o faz detestado — nada lhe vale.

Comtudo esta contenda que entretem todos os jornaes,
todos os theatros, todos os'ateliers e todos os Clubs
nada tem de calamidade universal, nem de proxinto-
fim-de-numdo como os jornaes de Lisboa querem fazer
pensai'!

Nãó, Deus nos livre!
Uma cousa entretanto não quero esquecer do tal

joguinho santo em que agora se entreleem os cscri-
ptorés" da. França : o empenho geral em atirar como
pella o nome do defunto Molière!

Estarão cançados de o applaudir ou serão apenas rai-
vinhas concentradas i

Não sei? o que sei, é que, eu (e provavelmente, rhais
pessoas porque a edição não se fezsó,para mim)possuo
uma collecção das obras do grande poeta onde elle não
confunde as peças que imitou.com as que são originaes!

Será pouca vergonha do editor?

A quinzena deu-nos também as primeiras de Les
Champairol no • Menus-Plaisirs e Tout-au-plaÍsÍr no
Deja^et mas d'essas duas peças direi eu como Sarcey
diz da secunda ;

De niinimis non curat proctov. J. Miranda
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